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Resumo 
 
 
 

MORAES, Bruna dos Santos Suñé. Biometria de potros da raça Crioula. 2016. 
28f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - Programa de Pós-Graduação em 
Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 
2016. 
 
 
A Raça Crioula, com o passar dos séculos, tem uma busca constante de evolução e 
padronização dos animais, procurando um “cavalo completo”, com morfologia e 
função. O cavalo crioulo encontra-se difundido pelas Américas, sendo que no Brasil 
94,2% desses animais estão na Região Sul do País. Na criação de cavalos da raça 
Crioula uma das principais preocupações é atingir os padrões morfológicos exigidos 
pela raça, pois é exigido que os animais, se apresentem a partir dos 24 meses de 
idade com valores mínimos e máximos de algumas medidas preconizadas pela raça, 
sendo que a altura deve ser: para fêmeas de 1,38-1,48 metros e para os machos 1,40-
1,50 metros, para que os mesmos recebam o registro definitivo. Foi realizado um 
estudo, com o objetivo de descrever a curva de crescimento de potros da raça Crioula 
no Brasil. Foram avaliadas 1040 medidas de 267 potros da raça Crioula, do 
nascimento até 24 meses de idade. Para as avaliações biométricas, as medidas foram 
realizadas mensalmente sendo aferido o peso corporal através de uma balança 
mecânica e mensurada a altura de cernelha através de um hipômetro.  Como 
resultados do estudo da curva de crescimento, contatou-se que os dois primeiros 
meses de vida do potro são os que apresentam maior crescimento, o que significa que 
alcançaram 78,4% da altura de um animal adulto. A curva obtida através da altura 
demonstra que nem todos os animais conseguem atingir as medidas preconizadas 
pela raça aos 24 meses. No decorrer dos meses todas as categorias aumentaram o 
peso. Conclui-se que com os dados obtidos foi possível determinar a curva de 
crescimento para potros da raça Crioula do nascimento até os 24 meses referente à 
altura e peso corporal. 
 
 
Palavas-Chave: Curva de Crescimento; Equinos; Peso; Altura; Raça Crioula



 
 

 

Abstract 
 
 
 

MORAES, Bruna dos Santos Suñé. 2016. Biometry of Crioulo foals. 2016. 28f. 
Dissertation (Master degree in Sciences) - Programa de Pós-Graduação em 
Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 
2016. 
 
 
The Crioulo breed demand over the centuries for a constant evolution and 
standardization of their animals, looking for a "complete horse", with morphology and 
function. The Crioulo horse is widespread throughout the Americas, and in Brazil 
94.2% of these animals are distributed in the south region of the country. In the 
breeding of Crioulo horses, one of the most important concern is to achieve the 
morphological standards of the breed. It is request that animals had some measures 
breed standard, at the age of 24 months, and the values of withers height should be: 
between 1.38-1.48 meters for females, and between 1.40 -1.50 meters for males, 
thereby, they can receive the definitive registration. This study was conducted to 
describe the growth curve of Crioulo foals from Brazil. The study was performed with 
a total of 1040 measurements from 267 Crioulo foals, aged from the birth until 24 
months. Measurements of body weight, through a mechanical weight balance, and 
withers height, through hipometer scale were performed monthly to assessment of the 
growth curve. It was observed that the most expressive grow in the foals occurred in 
the first two months of age, representing 78.4% of adult height. The measurements of 
height showed that not all foals reached the minimal value required by the breed 
standard at 24 months of age. During the months, all categories had increase in the 
weight. The results of this study provide to determinate a growth curve in Crioulo foals, 
from birth until 24 months of age, using measurements of body weight and withers 
height. 
 
 
Key-Words: Growth curve; Horses; Weight; Height; Crioulo breed 
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1 Introdução  

 

A raça Crioula é expressiva e está difundida nas Américas. Trata-se de animais 

rústicos e resistentes que tem sua origem de animais trazidos da península ibérica, 

que ao chegarem ao continente sul americano adquiriram características únicas. Com 

o passar dos séculos a raça Crioula busca constante evolução e padronização 

procurando um “cavalo completo”, com morfologia e função. Atualmente o Brasil 

possui um total de 379.957 animais, sendo que 94,2% dessa população se encontram 

no sul do Brasil, nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, sendo 

que o maior número de exemplares está no Rio Grande do Sul (ABCCC, 2016).  

O cavalo Crioulo vive um momento de ascensão se destacando em provas e 

exposições de nível nacional e internacional, resultado de grandes investimentos na 

criação, treinamento e comercialização de exemplares. No entanto pouco se conhece 

sobre a curva de crescimento dos potros a partir do nascimento até os 24 meses de 

idade.  Idade na qual os animais estão aptos a serem apresentados à inspeção 

técnica, para que se estiverem dentro do padrão mínimo exigido pela Associação, irão 

receber o registro definitivo da raça.  

A Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Crioulos (ABCCC) exige 

como padrão para raça as medidas específicas sendo, para machos: altura entre 1,40-

1,50m; perímetro torácico mínimo de 1,68m; e perímetro de canela mínimo de 0,18m. 

Para as fêmeas e machos castrados as medidas são: altura entre 1,38-1,48m; 

perímetro torácico mínimo de 1,70m; e perímetro da canela mínimo de 0,17m 

(ABCCC, 2016). No entanto nem todos os animais conseguem atingir as medidas 

preconizadas. 

A taxa de crescimento e maturidade esquelética pode ser avaliada 

subjetivamente pelo peso corporal, altura e mais objetivamente através de exames 

radiológicos da placa de crescimento fiseal, responsável pelo crescimento dos ossos 

longos, logo após o nascimento (STASHAK, 2002).  
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Devemos considerar que o crescimento físico é caracterizado pelo somatório 

de fenômenos celulares, biológicos, bioquímicos e morfológicos, sendo pré-

determinado geneticamente e apenas influenciado pelo meio ambiente (RUBIN, 2000; 

SKINNER et al., 2001). O ambiente contribui com os seguintes fatores: os efeitos da 

nutrição, os efeitos sazonais e climáticos e os efeitos de doenças (TANNER, 1962 

apud MOREIRA et al., 2004). 

A curva de crescimento dos potros já é utilizada em outras raças como 

Mangalarga Marchador, Puro Sangue Inglês, Pantaneira, entre outras. Na raça Crioula 

alguns estudos já foram realizados referentes à biometria, mas no que diz respeito ao 

acompanhamento do desenvolvimento, não existem estudos. A curva de crescimento 

do nascimento aos 24 meses de idade pode servir para orientar criadores, técnicos 

da raça e veterinários para que possam acompanhar o desenvolvimento dos neonatos 

e potros, baseado em um estudo técnico científico, assim como é feito em outras raças 

e nos seres humanos. 



 
 

 

2 Objetivo 

 

 Determinar a curva de crescimento de peso e altura para os potros da raça 

Crioula. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 

3 Artigo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curva de crescimentos em potros da raça Crioula do nascimento aos 24 
meses de idade 

 
 Bruna dos Santos Suñé Moraes, Lorena Alvariza Amaral, Ilusca Sampaio 

Finger, Ana Rita Assumpção Mazzini, Carlos Eduardo Wayne Nogueira 
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 3 
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 5 
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 14 

RESUMO 15 

O acompanhamento do desenvolvimento dos potros Crioulos é uma preocupação de criadores, 16 

proprietários e veterinários, pois a raça exige padrões morfológicos para que os animais 17 

recebam o registro definitivo, os quais devem ser atingidos a partir dos 24 meses de idade. 18 

Ainda não foram descritos no Brasil dados referentes ao acompanhamento do desenvolvimento 19 

de potros da raça Crioula. O objetivo desse estudo foi descrever a curva crescimento de potros 20 

da raça Crioula no Brasil. Foram avaliados 267 potros, do nascimento até 24 meses de idade. 21 

Para as avaliações biométricas, os potros foram avaliados mensalmente sendo aferido o peso 22 

corporal através de uma balança mecânica e mensurada a altura de cernelha através de um 23 

hipômetro. Na avaliação da curva de crescimento, se observou que todos os animais 24 

aumentaram tanto de peso como de altura. Os potros apresentaram maior crescimento nos dois 25 

primeiros meses de vida, atingindo 78,4% da altura de um animal adulto. Os resultados obtidos 26 

permitiram determinar uma curva de crescimento para potros da raça Crioula do nascimento até 27 

os 24 meses de idade, nos parâmetros mínimos, médios e máximos referentes altura de cernelha 28 

e peso corporal. 29 

Palavras-Chave: Equinos, Crioulo, Curva de Crescimento, Peso, Altura. 30 

ABSTRACT 31 

The monitoring of development in Crioulo foals is a concern of breeders, owners and 32 

veterinarians, whereas the breed demand morphological standards of the horses from 24 months 33 

of age to receive the breeding registration. Data of the development monitoring in Crioulo foals 34 
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from Brazil have not yet been described. The aim of this study was to describe the growth curve 35 

in the Crioulo foals in Brazil. The study was performed with 267 Crioulo foals evaluated from 36 

birth until 24 months of age. Measurements of body weight through a mechanical weight 37 

balance and withers height through hipometer scale were performed monthly to assessment the 38 

growth curve. It was observe an increase in weight and height in all animals. The foals 39 

demonstrated a higher growth in the first two months of age, reaching 78.4% of the adult height. 40 

The results obtained provide to determinate a growth curve for Crioulo foals from birth until 41 

24 months of age, these in all minimum, medium and maximum parameters corresponding to 42 

body weight and withers height. 43 

Keywords: Equine, Crioulo, Growth Curve, Weight, Height. 44 

 45 

INTRODUÇÃO 46 

A criação de cavalos Crioulos na região Sul do Brasil é muito expressiva, sendo que a 47 

Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Crioulos (ABCCC) no último ano divulgou que 48 

conta com 379.957 equinos da raça Crioula, sendo que 94,2% desses animais encontram-se na 49 

região Sul do Brasil, nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina (ABCCC, 50 

2016). Para o registro definitivo desses animais, a ABCCC exige medidas específicas de 51 

morfologia, no entanto nem todos os animais aos 24 meses, conseguem atingir as medidas 52 

preconizadas pela raça.  53 

O desempenho morfológico e funcional depende de conformação estrutural harmoniosa e 54 

uma consistente formação músculo esquelética de acordo com a idade do animal. O 55 

conhecimento do desenvolvimento dos potros desde o nascimento e a definição da curva de 56 

crescimento permite a avaliação objetiva e o acompanhamento dos potros. 57 

O acompanhamento da taxa de crescimento de animais jovens tem sido avaliado através 58 

do peso corporal e altura da cernelha, e mais objetivamente através de exames radiológicos da 59 

placa de crescimento fiseal (Stashak, 2002; Pagan et al., 1996). De acordo com Fitzhugh (1976), 60 

McIlwraith (2004) e Staniar et al. (2007) devem ser considerados fatores que podem influenciar 61 

no desenvolvimento, como a base genética, aporte nutricional e manejo desses animais. 62 

Estudos referentes à curva de crescimento no que diz respeito a peso corporal e altura de 63 

cernelha, já existem para outras raças como Puro Sangue Inglês (Garcia et al., 2011); 64 

Mangalarga Marchador (Cabral et al., 2004); Pantaneira (Miserani et al., 2002), entre outros e 65 

são utilizados na rotina dos veterinários e criadores para o acompanhamento do 66 

desenvolvimento dos animais. No entanto na raça Crioula ainda não foram descritos dados 67 
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referentes ao acompanhamento do desenvolvimento dos animais. O objetivo desse estudo foi 68 

descrever a curva de crescimento de potros da raça Crioula no Brasil. 69 

 70 

MATERIAL E MÉTODOS 71 

Este estudo foi realizado em três criatórios de Cavalos Crioulos, localizados no Rio Grande 72 

do Sul, durante um período de dois anos (2013–2015). A região se caracteriza por clima 73 

temperado, com temperatura média de 17,8°C. Os criatórios distribuídos em três cidades, 74 

sendo: Santa Vitória do Palmar (33° 13' 12,69''S; 52° 95' 19,76''O); Bagé (31° 21' 22,05''S; 54° 75 

28' 24,98''O) e Aceguá (31° 47' 43,51''S; 54° 11' 47,17''O). Foram utilizados 267 potros da raça 76 

Crioula do nascimento até 24 meses de idade. A avaliação biométrica foi dividida em 26 77 

períodos, utilizando 40 animais em cada período ocorrendo repetição dos animais de forma 78 

aleatória: período um (nascimento aos sete dias); período dois (sete aos 21 dias) e após 79 

mensalmente do 1° ao 24° mês. 80 

 Todos os criatórios apresentavam condições ambientais similares e submeteram os 81 

animais a manejos semelhantes. Os animais eram mantidos em sistema de criação extensivo em 82 

campo nativo no verão, onde a avaliação bromatológica do pasto dos potreiros no qual os 83 

animais eram soltos determinou 68,7% de matéria seca, 5,7% de proteína bruta, 1,1% de extrato 84 

etéreo, 17,8% de fibra bruta e 7,3% de cinzas. E em campo melhorado durante o inverno, com 85 

pastagens de um a dois anos com as seguintes cultivares: azevém (Lolium multiflorum), trevo 86 

branco (Trifolium repens) e cornichão (Lotus corniculatus). Para as avaliações biométricas, os 87 

potros eram avaliados mensalmente, sendo aferido o peso corporal através de uma balança 88 

mecânica e mensurada a altura de cernelha através de um hipômetro. 89 

As análises estatísticas foram realizadas com o auxilio do software SAS/ETS® versão 90 

9.2. O modelo de regressão não linear logístico foi utilizado para gerar as curvas de crescimento 91 

para as alturas e pesos mínimos, médios e máximos dos potros nas respectivas idades medidas. 92 

Obtendo-se desta forma seis curvas de crescimento.  93 

 O modelo de regressão logístico é descrito da seguinte forma: 94 

𝑌𝑡 = 𝐴/(1 + 𝑏 ∗ 𝑒𝑥𝑝(−𝐾 ∗ 𝑡)) 95 

em que: 96 

Y= variável resposta (peso ou altura);  97 

t= tempo medido em dias;  98 

A=valor assintótico;  99 

B=constante de integração; 100 

K=taxa de maturidade; 101 
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 Logo seus parâmetros são A, B e K, e sua variável independente é t. 102 

 Os parâmetros A e K, possuem importantes interpretações sob o ponto de vista 103 

biológico. O parâmetro “A” representa o peso adulto do animal (ou a altura). Sua estimativa é 104 

obtida fazendo-se o tempo (t) tender para o infinito, o que não significa o maior peso (ou altura) 105 

alcançado pelo animal, pois a variação do peso é devida a flutuações na composição corporal 106 

em um curto período de tempo. O parâmetro “K” representa a taxa de maturidade, ou seja, é a 107 

relação entre a taxa de crescimento relativo e o peso (ou altura) adulta do animal. 108 

 Para avaliar a qualidade do ajuste foi utilizado o coeficiente de determinação ajustado 109 

(R2 Ajustado). O coeficiente de determinação ajustado para o número de parâmetros da 110 

regressão é dado por: 111 

𝑅2 = 1 −
𝑆𝑄𝑅

𝑆𝑄𝑇
 112 

𝑅𝐴𝑗𝑢𝑠𝑡𝑎𝑑𝑜
2 = 1 − [

(𝑛 − 𝑖)(1 − 𝑅2)

(𝑛 − 𝑝)
] 113 

Onde: 114 

SQR – Soma de quadrados do resíduo; 115 

SQT – Soma de quadrados total; 116 

n – número de observações utilizadas para ajustar a curva; 117 

p – número de parâmetros na função, incluindo o intercepto; 118 

i – ajuste de intercepto: 1 se houver intercepto e 0 se não houver intercepto na função. 119 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da Faculdade de 120 

Veterinária da UFPel, sob o protocolo 2046. 121 

 122 

RESULTADOS 123 

Os dados obtidos das avaliações biométricas de peso e altura dos potros da raça Crioula, 124 

do nascimento aos 24 meses de idade apresentaram aumento crescente, havendo um maior 125 

incremento nos dois primeiros meses de idade de ambas as medidas.  Os resultados foram 126 

distribuídos em tabelas e gráficos para facilitar o entendimento das análises. 127 

Para a avaliação da curva de crescimento, os dados referentes à altura estão apresentados 128 

na Fig. 1 através de valores médios, mínimos e máximos para cada idade. 129 
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 130 

Figura 1. Altura de cernelha média (metros), mínima e máxima de potros da raça Crioula do nascimento aos 24 131 

meses de idade. 132 

 133 

Na Fig. 2 estão apresentados os valores médios, mínimos e máximos para peso corporal 134 

(kg), para potros da raça Crioula. 135 

 136 

Figura 2. Peso corporal médio (kg), mínimo e máximo de potros da raça Crioula do nascimento aos 24 meses de 137 

idade. 138 
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DISCUSSÃO 140 

Na criação de cavalos da raça Crioula uma das principais preocupações é atingir os padrões 141 

morfológicos exigidos pela raça, nas situações em que o potro não atinge as exigências mínimas 142 

da raça ele não recebe o registro definitivo da associação. Essa preocupação também ocorre em 143 

outras raças brasileiras como já descrito nas raças Mangalarga Marchador (Cabral et al., 2004), 144 

Pantaneira (Miserani et al., 2002), Campeira (McManus et al., 2005).  Para essas raças já 145 

existem estudos que demonstram a curva de crescimento apropriada para o controle do 146 

desenvolvimento dos potros. Aspecto de especial interesse aos criadores, proprietários e 147 

veterinários a fim de garantirem um acompanhamento do desenvolvimento dos animais, 148 

visando animais saudáveis que possam ter um futuro morfológico e funcional. 149 

A curva obtida para a altura, através do presente estudo, demonstra que nem todos os 150 

animais conseguem atingir as medidas preconizadas pela associação, fato este que por 151 

informação empírica também é observado na rotina de proprietários e técnicos. A exigência da 152 

ABCCC é que os potros partir dos 24 meses de idades tenham como medidas mínimas (1,40; 153 

1,38; 1,38) e máximas (1,50; 1,48; 1,50) para machos, fêmeas e machos castrados 154 

respectivamente e como isso recebam a marca da associação e o registro definitivo (ABCCC, 155 

2016).  156 

Na avaliação da curva de crescimento, foi possível observar que os dois primeiros meses 157 

de vida do potro são os que apresentam maior crescimento, correspondendo a 78,4% da altura 158 

de um animal adulto com crescimento médio de 0,20cm, atingindo 1,05m. Esse período está 159 

diretamente influenciado pelas características genéticas, padrão sanitário e nutricional 160 

(Fitzhugh, 1976; McIlwraith, 2004, Allen et al. 2004). A observação cautelosa da criação, por 161 

técnicos e criadores, pode permitir o acompanhamento referente ao desenvolvimento, evitando 162 

assim possíveis transtornos futuros, que se observados e tratados precocemente, podem ter um 163 

desfecho favorável.  164 

No período dos dois aos seis meses ocorreu um incremento de altura de 0,7cm, atingindo 165 

em média 1,16m. Dos seis aos 12 meses ocorreu um aumento de 0,9cm, atingindo em média 166 

1,25m. Entre os 12 aos 18 meses ocorre o crescimento médio de 0,8cm, chegando a 1,29m. Dos 167 

18 aos 24 meses incremento de 0,6cm, período no qual os potros chegam à média de altura 168 

preconizada pela raça 1,39m+0,2cm.  169 

No Chile os dados biométricos do nascimento até os três anos de idade, de cavalos Crioulos 170 

de origem chilena foram estudados por Porte (2000). Foi observado que o maior 171 

desenvolvimento ocorre até os seis meses de idade. Na comparação com o nosso estudo, 172 

também observamos que nos primeiros seis meses os potros atingem em média 82,8% da altura 173 
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de um animal adulto. Até os 18 meses de idade os potros tiveram desenvolvimento semelhante 174 

ao observado.  175 

O valor médio de peso (51,8kg) nos potros Crioulos do nascimento até o sétimo dia é 176 

semelhante ao encontrado no nascimento de outras raças como 55,2Kg para o Puro Sangue 177 

Inglês (Elliott et al., 2009), 40Kg Mangalarga Marchador (Santos et al., 2005), 35Kg Pantaneira 178 

(Santos et al., 2007), 45,3Kg. Em diversas raças de equinos o peso médio do potro ao nascer é 179 

10% do peso da mãe (Platt, 1978). 180 

No estudo de Porte (2000) em cavalo Crioulo Chileno, os potros apresentam menor peso 181 

ao nascimento com o ganho de peso semelhante até os 18 meses. Além de apresentarem menor 182 

peso a partir dos 12 meses em relação aos dados nesse estudo.  183 

No decorrer dos meses todas as categorias aumentaram o peso. Porem até os seis meses 184 

de idade foi o período de maior incremento de peso, momento este de fundamental importância 185 

na vida do potro, porque se encontram ao pé de suas mães. Os primeiros seis meses de vida 186 

caracterizam o período de maior influência do genótipo no desenvolvimento dos potros, o qual 187 

depende de uma gestação saudável, nutrição adequada e cuidados maternos (Jelan et al., 1996; 188 

Allen et al., 2004). Dessa forma, torna-se necessário garantir os cuidados durante a gestação, 189 

período neonatal, e cuidados associados às medidas sanitárias e de manejo (Bucca et al, 2005; 190 

Nogueira e Lins, 2010). 191 

No período de desmame (5 a 7 meses) o desenvolvimento tende a ser menor, situação 192 

observada em diversas raças, principalmente pelas alterações relacionadas a dieta, com 193 

substituição de nutrientes facilmente digestíveis do leite por dieta de forragens e concentrado 194 

(Pagan et al., 1996). No período pós desmame muitos potros são iniciados no preparo para 195 

provas morfológicas tendo predisposição a lesões ortopédicas por erro de manejo (Amaral et 196 

al., 2014; Gallio et al., 2014).   197 

 Dos sete aos 24 meses de idade os potros apresentaram um incremento constante em 198 

altura, fato justificado pelo crescimento linear dos ossos longos, o que ocorre enquanto ainda 199 

não ocorreu o fechamento total das fises (Allen et al., 2004). Dessa forma, o sobrepeso 200 

associado ao exercício físico aumenta o risco de lesões musculoesqueléticas, além de serem os 201 

fatores mais estressantes para às articulações (McIlwraith, 2004; Freeman, 2005). Essa deve ser 202 

uma preocupação na criação de potros da raça Crioula e o conhecimento da curva de 203 

crescimento torna-se crucial para a avaliação objetiva na busca de um desenvolvimento gradual 204 

e ponderal. 205 

  206 

CONCLUSÃO 207 
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Foi determinada uma curva de crescimento para potros da raça Crioula do nascimento até 208 

os 24 meses de idade, nos parâmetros mínimos, médios e máximos referentes à altura de 209 

cernelha e peso corporal. Observando-se que o período do nascimento até os seis meses de 210 

idade é caracterizado pelo maior crescimento, sendo fundamental para o desenvolvimento dos 211 

potros, necessitando muita atenção dos criadores. 212 
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4 Considerações Finais 

 

O estudo que compõe esta dissertação foi desenvolvido a partir da necessidade 

em se obter maiores informações sobre o acompanhamento da curva de crescimento 

dos potros da raça Crioula até os 24 meses de idade.  

O acompanhamento da curva de crescimento dos potros da raça Crioula tem 

fundamental em importância em um criatório, além de agregar na busca de um “cavalo 

completo”, permite acompanhar o desenvolvimento dos potros. Existem diversos 

fatores envolvidos nesta cadeia produtiva, onde se realizam investimentos 

econômicos, busca por uma melhor genética, utilização de biotécnicas, melhoras no 

manejo e criação do cavalo Crioulo atrás de um cavalo com morfologia, função e que 

atinja as medidas exigidas pela raça, para que se torne um exemplar registrado. 

Com os resultados obtidos foi possível determinar a curva média de 

crescimento para peso (kg) e altura (m) para potros da raça Crioula do nascimento 

aos 24meses de idade. Atravessando barreiras entre a pesquisa e a prática, levando 

um trabalho técnico cientifico para técnicos, criadores e veterinários realizarem o 

acompanhamento dos potros permitindo traçar sua curva de crescimento e fazer 

comparações práticas de manejo, nutrição e sanitárias dos animais. 
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